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*  üxB/E  D t HUM X ilU fà j

bair.os ao fi">  cia semana oassada. de. tina 
grand- vU.on.ia: /  milhão de e s iidantes nas~
àaram 06 dias /O, l l ,12 em iodo o nais, ono 
testando canina o atual quadro da educacao 
no õnasU .

r onam dias que eninanao oara a nisto  -  
nia das lutas estudantis. Ltes cia/i:'an wn 
pa6áo mais avançado na unificação doA xei~ 
vin  icaçoes doò estudantes brasileiros.

tm maio, a uXt lançou, as noi.av.xo6 de. on 
dem de /2£ do orçamento da União oana a tdü 
caçoo g A ada alem cie 25% de aumento noA 
oaniLculaneò" e vanioò focam os estudantes 
de deverscui uneve.xsolade.i, cue vj ram nessa 
bandeiras de. luta, a resoosta a alquns de ac 
ha anAcioò -nais imediatos. frova d isto  f.õl 
que no I - semestre mais de fü greves esiu -  
daniia  oco-rcmm pon todo o oais, numa de­
monstração inquationnvel de que oa estuda 
tcA estão alentos e. emoanhnndo oa auoa ax -  
ma-i canina a no li uca educacional doA gene­
rais.

• oa esàa greve fo i ter. passo adianta. Ao 
unificar uma foxrta de luta a n íve l nacional 
efz anonia pana o carinho que deve ssr ac  -  
quidjp ixvta a conquista das maiores reivind i 
caçoai doA estudantes, çue e o caminho 'fãã c , '  —

Aex ima nrova ine.qui.voca do reconhecimento e da 
unidade do a eitua mies bsiciAi.teiz.oA em tom o de

ia Aim entidade, maxima, a
L cJ.aro çue houve d jebitibdes em 

cm  ao dc preparaçao da qxeve. Aqui na
io d o  O 0X0

(  Ofl~
de pa ialiscmoA ioda a a emana 1 nao cotia eguimos ‘ 
pon. exemplo, te r  aíividadeA coei oletamente che. — 
ío a  nem conseguimos m oJ.ijar uma manifestar ao * 
que levasse a gxevc para fona d.oò muno a da Uni­
versidade..* ♦  ,

-  (  OA a -lata nao acaba a i U i
-  tia  começa agora/ ,
iemoA que. combatem a nolitica  de educaçao 1 

imposta, pon. evita mafaidadjx reforma uni ve,"sita  ~ 
nia em. cada escola, em. cada sota de aula, exi -  
gindo o atend mento de noAAOA anseio a , avançan.- 
Ci-O na luta pon. me.lh.oncA condições de ensino.

fkzA, no fundamental a greve. mancou um mten 
to  de v ito ria . Lia avança a luta, -Lia am erta ~  
nivel. de consciência e. combatividade de iodes r
noA pana oa grandes embat.es que. teremos i
van non

íê% DO QAÇAtuEWO Ptiin A EL&CAçJIj 
üiu m tm  PÔlüJCO £ oJ-ATUiTO

e  ina-

YK

tu ia t 
deve c

fins" g vijonosa,^ Aem vacilações, que Venha ao seu  D ir e  t o r  io ,  ternos j o r
Aex •inifj.czda, nao Aòmente entne todoA n a is  d iá r io s ,  I s t o  Ê, v io lã o ,  x ad rez

eAiudantes, mos tardem  cm  oa dem ais Aet.o -  
Kes nonuloncA na conquista de um
on  
des.

'e oa noAAOA n .e iv in d ic a ç o e à  ap, ’<
a o c ie 1 a le.

am vanan.•t ,

lima outra coisa innonJarde e. cue eSAa ' 
grave, colocou no. ondee da dia oa duns nata- 
vkoa 'e andem 'a UHL, de "dais
educas'OO "Caret

venças 'v  a
na o iasLrio Paço ", a lem de

A dEFOm P A J íÁ H A

b ib l io t e c a ,  le n is  de mesa* P a r t ic ip e  
fo rta le c e n d o  suas e n t id a d e s .

SHOW MUSICAL

d ia  03 de outubro às 20:00 ho ras 
l o c a l :  C a n t in a  do DACCS

r
e
I

oariidaxja
e tc .,

rpj uma das ièiciá tivoA  do qoven.no ao lado de outxoa medidoA como iras
adotai oi cor. o in tu ito  de desfacetax oa movimentoA Aociais em. aszersao

A nelrnma 
tia , fim do Aí-5  
no xoaU  . r
Com a nefonma pantidania fo i extinto o bipaxiLdaxismo fnnena e DA) e aucjíu o p tuxLoaniidaxis 
mo e o,i ac "■uintcA partido a: PDS, PP, PTÒ, PD/, Pí/Dô e PJ-. t
0 PDS e o partida do jovenno, liderado oeto jnande 'nilei.no do Sananhao: Joap Sanneg.
0 PP que Ae d ij e  oooaíçoo er.bona esteja, constituído de paixões.
0 PTB Je / vei e Vaxgas paxe.ee. tex tido influencia de sol ev;. quando ganhou a siqia nna niço- 
la. 0 ti.‘i cxi-ctdo pon uxcgola ce a is de ĵ cx "dexxotad.o na Justiça. 0 PíílÚB çue agnega a oposição 
de seiones buxgueses e ponulaxes. 0 PI e uma oxonosta inédita que. coa meça a onosiçao dos ina- 
balhadones. Alem. le tex a chance de aiuax dentxo do a partidos que correspondem, com a nossa 
ideologia, temos de 'utan pon uma democracia e pelo avanço dos -ovhnert.os sociais de. onosi.çao.

- Sk. .

part icipe] das__atividades do seu diretório



Pa iln a ? J o w  m m o  - ü . a x . c . s . Â'io&io/.Spjt&tih/ío de. fP-PO

C Q li Y E li S A N U K R

S e x t a - f e ir a ,  1.8 h o ra s . A c a n t in a  do DACCS t á  c h e io  de g e n te . Galego 
t r a z  duas c e r v e ja s  p rá  une mesa no ca n to .

-  Vor.bora cot is s o  a i l  Puxa v id a ’. Hoje só se f a l a  da greve N a c io n a l.
-  E  mesmo» Que re p e rcu ssã o  a gente conseguiu* Po, hum m ilh ã o  de e s t u ­
dantes pararam  em todo o B r a s i l ,  bicho*. E os p ro fe s s o re s  conseguiram  se 
g u ro r a^greve deles*. " ~
-  A u n iã o ^ fa z  a f o r ç a .  Esse chavão é c e rto  mesmo, hem*.
-  M ais t r e s  c e r v e ja s  a í ,  G aleg o .
-T o d o  mundo reclam ando _ a.s moeras c o is a s  cue a gente re c lam a va  quando en 
ir o n  na xacu lc3p.de. Lam inas p ra  p a r a s it o ,  m ic r ó b io , h is t o lo g ia .
-  ü is s o  t e r  que r u d a r .
~ jJj m e d ic in a  p re v e n tj  va que alem de s e r  t e ó r ic a  e d e s v ic u la d a  de r e a l i ­
z e  do n o sso _povo. OFTALMO, ORTOPEDIA e PATOLOGIA que são t e ó r ic a s qaan 
do d e v e r ia  e x i s t i r  p r a t ic a s .
-  S  as co n d içõ e s de nosso h o s p it a l  e s c o la r ?
-  S  e s s a  c r is e  e g e r a l,  todos os cu rso s e stã o  en fre n ta n d o  e ssa s  mesmas 
d if ic u ld a d e s .
-  Temos que l u t a r  por m ais ve rb a s para. educação.
“ ã ,°, mas voce so f a la  que t e r  que m udar. M̂udar como?
-  ü is s o  a i .  Vamos le v a r  e s s a  d is c u s s ã o  l a  p rá  e s c o la »  P rá  *~ossas t u r
mas. -
-  Mas por que ag en te? 0 d ir e t ó r io  tá  l á  p ra  que? ELes não se dizem os 
dei oncoros cios hop sos in  te  ré  ss e s ?
-  Que é is s o ,  com panheiro? A f in a l  o d ir e t ó r io  são todos os e stu d a n te s 
da. e s c o la ,  oe você es t iv e r  l a  d e n tro  t r a b a lb  a raio, c r it ic a n d o ,  p a r t i c i ­

pando, s c o is a  v a i  p ra  f r e n t e .  A gora, só uns gato s p ingados l á ,  sc  m a
tando ^pra f a z e r  as c o is a s  por 2100 e stu d a n te s  de nosso ce n tro  ó que não 
d a, n c ?
_ i'ea* •C.teVJ J p:. r t ic ip t . iy como?
-  Indo p ra s re u r.iõ es do d i
e v o to , l a d e n tro . E tem
n a n ça s, que se r oo •í*rabo lh
” 1' O p ■í'. "1*.­». . JL. - .. near.? r 1 ■3 ■> ■ t- ...

01.0 vlb ,.- SP de lã" a '

s c 
r  e

r j-u . ^oao a c e r t o s . xoao esuuaavce tem voz 
■ffli s s ões de Irn p re rss , C u lt u r a , E s p o rte , Fi
por-.ue t á  fa lt a n d o  g c  te  l á .

o co n g ro sso da. ver f

1 ?

-  P o is  ó **quem sabe f a z  a hora não e sp e ra  a c o n t e c e r . . .
-  ,!Ven vamos em b o ra.. .  '*

A PAP’IV IX) DO BOLETIM DO DIRETÓRIO ACADÊMICO DE MEDI CIMA -  UFBA.

«Tá Se E n co n tra  In s t a la d o  na C a n tin a  do DACCS uma banca da COOPERATIVA 
dos „ESTU D A RES, 6n.de Voce Qompra l i v r o s  com de descontos

P a r t ic ip e  das re u n iõ e s  dc
nosso D IR3T(5i T 4-:.od- s as 2S-
e 5 »  f e i r a s  às 17:00 h o ra s . 
Mossas re u n iõ e s  são d is c u t i  -  
dos assun to s do seu  in t e r e s s e .

EXPEDIENTE

MOMENTO — Órgão de dlvuSguçSo do 
Diretório Acadêmico do Centro de Cièaela d* 

Saúde da UFRN. Endereço p/correapondêuciai Caba
Postai, 42 — 59.000 — Natal (RN).

éo  D A C C S
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P a riria  h PonrwJL X&iBTQ -  D,A.C.C.S, Açosio/Seiem, no de- lt/80

REFLBõES SOüd£ PGÜT/Ol SGRÁMA -  btCi W  MtDESTE

A pou-tica que tem. sido er,xp negada no 
ftqndeste hamuitos anos, nao tem sito compa- 
iive l cem os vendadeinos inteneises da deçi 
ao. ■ oL.ext corsa oanece ten se alienado na. 
wda numxl da negrão e a seca continua a se. 
apnesentan como {la je io  social, vitimando ' 
milhões de nessoas. /roia-se clanamente, que 
ma política especifica nana o desenvolví -  
mento regional, que tenha amo handelna de 
lota? <2 industniali-zajao e o fortalecimento 
da economia ajnicola, no que. d iz  nesneit.o a 
sua caoacidade em nesistir as secas, nau ê 
mela do jovenno fedenal. £ tastimavel cons­
tatar, que dwuznte este peniat.o autonJiani.o, 
non qual. passamos, a política de desenvolvi 
mento ramal, utilijada no Xondcsie, cor Jaú. Z 
hui nao so nana a neduqao m produção de a~ 
llmentos, mas tom hem. nana o acelexamento do 
êxodo nunal.

V que se verifica e ma substituição ‘ 
progressiva das culturas tnadicionais da 
'W e  propriedade" -  feijão, milho, algo- 
d ao, pon oastaqens. Extinção do arneaiamen- 
to òajona- das temas e oequenos ajnlculio- 
nê o que ne las plantavam culturas de subsis- 
lenda. Os deitas, sao pon um lado, a nada 
ego da anoa plantada com alimenta-ao e oo~ 
out.no lado, a netuqao na o ferta de em.nn.egos 
tanto permanentes como iem.nonanJ.OA.

dnagnamas como o "Pno.te.nna" eue. reconhecia '  
explicitamente que, a ne.orjaniza.cao f undiania se­
ma a coctiçao f undamental pana o desenvolvimento 
da aj.ni.cuttuna tion.le.stina, lanam desviados de se­
us mimos c nao alcançaram seus obieJivos. Em. o ito  
anos de. funcion&meto, este promana beneficiou ' 
com a. "reforma am aria" anenas mil. fanU las, nume 
no evJdentemente rid ícu lo  em "ace da magnitude Jõ 
problema em. questão.

Ao tomo dos anos, a n o liiica  de desenvolvi -  
mento nina' no nom este fo i incarnaj  de neto menos 
’•menLpjx. os graves onob femas sociais do corno, na 
medida em que. se. ne.ve.iou incompetente pana penali 
pax a principal nesronsavel rela. situaçao que <?. a 
a m a ria  ne ton a l. *
Lm lodo caso, a ol.iganc.uia de gna d.es nnop.ni.eda -  
des continua a sen bem remunerada pelo seu in es ti 
mave se.xvi.cg oue aoana.ee. concnetaneotc. pon e.xem- 
olo, a epoca das eleições, quando o preço do voto 
corseXvadon do irten ion  do nordeste se raz sentir, 
no âmbito da Xarao.

-  rnancisco Pedina -

-3 ov í-> a ,! ç ío  I t ^ c c ò  -

«MQ* !«- Vo o , i-QsStS-i

Teclas a S  S e x ie n S -^ rc tS  ix s  
;  S o  tn a  c u s c d ^ J jp r / a  < d e  F c x r -  

m  ode (cl co c jn e -c J u ò e  D  OS. - D f)s  
a p r e s a i s  ta. tinp p O > x e. . Afdo  
p e r c a m  < ,

P r o p r c l m qjç&o  o v la b io .
3  íd o  -  C-onopaSSo de . e s p a c e

DÍVÜLGIEÃQ DO ü /ü ü ú ü u

. .o  bom andamento dos trabalhas de nossa 
entidade depende da di\nilçaçao.
Pon asso.:, sao , necessário elementos pana 
trabaluax junto a comLssao de divulgarão.

• estamos convidando voce que quen panti 
cipan da denetonio pana fjxjgn. parte, de 17 
nossa comissão ou simplesmente assistin /  
nossas ■. reuniões que estão sendo nealig?// 
ras as tenças- l/:oo  horas no D,A,

'cOftl/SSãO DE DJVULQ&õ DO D J .

D E F E S A  D A  P A L A V R A  j

"Liberdade" é, em meu 
paf$, o nome de uma prisão 
para presos poiítícos e de 
"Democracia" se chamam 
vários regimes de terror; a , 
paiavra "amor" define a re; i 
íaçSo do homem com seu j 
automóvel e por "revclu- ’ 
çào" se entende o que um 
novo detergente pode fazer 
na cozinha; a "glória" é algo 
que produz um sabão suave 
de determinada marca e a • 
"felicidade" uma- sensação 
que se terh ao comer salsi­
chas. "País em paz" signi­
fica, em muitos lugares de 
América Latina, "cemitério | 
em ordem", e onde se diz 
"homem são" teria de se ler 
às vezes "homem impo­
tente". .

' SOUAROQLGAJ^flt

A UME SOMOS MÕS, H0$ 
SA FORÇA E MOSSA V07



*

*

£azLJ3CL-X. Joxndt TO -  D.A.CC.S. AfioAio/Aeiembxo de I  ̂ SO

GMRESSQ &i UhE

daiaxa Aert to xea fijado noA cLLoa 12, i 3, Ik e  Ip de ouiu
iba, 5

Ida no ana roAAado em Sa'vadox

■xo, em Piaacl
' ' '  ton jJteM O  u ii un ia o  'a d o n a t  doA EaLu o n ieA , xeconA txu

XXXJIS congxeAAo 
da ONE

iM tit t iC In - 0 '„on vccaao da (ML, up xeune id  egad oa e.!%Uo* em iodoA 
rnivexAidadeA do -paU e a in&iancia maxima da delidexaqao da enildade 
orLS d lE '~d d '-eri  ■6VjXi‘ IuI oa, ddna.clona ieni.OA a gueAtoeA imooxtaritcA
olO W iiiuH O  ESTUiMTIL (><£). Fam. iania, ieatOA cue

o/
tan a nuzto/i Lmoox- 

fe f.oxma dcmocm■ uancia a  i i x a 'a  oa d a le , atOA nuA cac-oI ga e  qua A e ja  
i l e a ,  m lA  ao oaaLA  -podentmoA te n  ccvbzga  e p ie  oa deieqado A  zen xe  -  
Aentanao o oe/iActmenio 'da maLonla doa eAtuda-îteA cjuem van xe.om.Aen ~ Pixacicaba -  pP

TE)Adi? JO CO'dtcSSO.
■zeto ncis

■'am eJ.egaxmoA izoaaoa del&jadoA nao podemOA da- 
<p?fdxat.o, aixaveA de. AdnpatiaA; temoA pie. dlAcutix. Aobxe oa iem o do xongxeAAo e cobnut

: xdaioA a de.leqad.OA gue e cuv et.pxoocAtaA, no conixeAAO, ue faxcm an ovaddoA
■toa cAiudanitiA, Fax ex :
pXDrxi.O C "l XCAAO (pcJoA 
<>£ • ae.de-W iio
concllAacao 
2-  LiedcoeA

:.a Ae xa.
Oi.OA doA dr-s

ACU ' t "C
ie le  art.

Ae 
a }

‘A e-.cj. o -a a. oxoxi.na DLnelox: a r a a
xa axiUA. ne r;\ r  ■' L Aexno no ■

ou Ae A.fsui.o i'.cxcrtzA, Como no ano axAAa'o: e: 10
"jx  e.’edio ; e e r.ev!o o n ieiio ddnevto, ia  ede i&m de dedendex eAia ooAieao apt. In?aa d OA P0,XI 0*  do iem axio a Aex ddAcuiido no ConjA&AAo: i  -  Sdluarao Educacdonal; 

da d$d; Sdtuacao in*x>triacl.anaL; k - EatoixiioA ; 5-  Fegdmenio da SSL.
•avexa duoA Ioaca no comxeAAo: la  pximedxa, oa delegadoA Aerno ddvidoA cm 5 pxuaoA, Atsvio que 
coda nxupo dicuidm urn. ponto do iemando; ha A&qunda, oa pxopoAtaA Aexao Ieva-'ciA paxa dlAcuAAat
nn rtf onsj>T s si sz n / / ** *no ptenaxdo e  a a. Aemo oa nao, iapnavadxiA,
UevemoA ariecax a toman oa ddiciiAAoes en tamo do congxeAAo, buAcando evohux o noAAO movimeov- 
to oaxa que oaaJm  ooAAamoA dax uma muon contsuhaic.ao ao \XXII coayieAAo da USE.

. G E R A  I S

F A R ill A C  I A h (l T  R / Q % Q

ApoA voaJloa meA&A de tala, o uoaao ob 
.pcJJvo 'OAi.cn Aem a'canqado bxevemente T 
quando Aem xcafdgaza a inaujuxacao da Ae 

-yde. do Lentxo Academdco de iaxmacia.
dma enttdode totalmente noAAa, JULvxe, 

Aem nen im vinculo com a admdnLAtxarao da 
edcota.

0 modi dnpoxianto no enianto, e a na~ 
iox cant d en i Apx~ao da eai.ezo.zLa eAtudan- 
ddl,» o que leva Aem duvida, a uma paxtici 
par an ineddiva conixibuindo no Aeniido de 
lutax or.la nte.ih.oxla, ben como ievax a fe/i 
ie  em ouixoA AeioxeA, a noAAa luia.

„ 'ruii.o impoxt.ariie iamhem e a oozii.ci.oa 
gao de coda peAAoa na eniidode pie d&ve 
Aex o ponio de convexaesicda de I oaca oa a. 
tunoA do cuxao,
$o momenio exi.Ai.em. aqtte/eA que levmt a 
txer.lie o movimenio, pod* aAAirtdlcm am fd 
to ao fda de ixabalh.o e a deienvoivem e ex - 
i-Aien oa qua. oaxilcipam a mediida em qua 
Aao mcuA ou mrnoA mo!LvoAoa, maA aim: a 1 
ago uma paxiicd-apao aijiarde dedIndia. £ 
em iexmoA de atuarao Aenoxe a uma mlnoxia 
epic Inca o banco p*a fxend&. taniiedpe. I I

h’oA eAiuiari.eA do 11 pexitx/o, do cuxao du 1 
rluixdgao eAtanoA tent undo zealipzx urn r Semina 
xio -e ''uixLzao <v ui em Satal nos oexiodo -de 
2?- '0 de ouiu xo. oa paxa concxeUpix eAte. * 
izabaUw pxecdAarioA da ajuda de iodoA oa caIh 
dan eA do cuxao e ' ui.-u.gao, do D.rl. de. Sau -  
de e do a azofjcAAOxcA, eAoeci.zlme/iie do a eAtu 
danieA nodi o Aeminnxio Aexa uma a exiuxa -a - 
na o cuxao ie ' uixirao em Sjiial. Se,xa ddicutl 
do acua oxoblemaA , delLclencdiA, o cux.nlcu.Lo 
e, o mexcado d.e ixabalfw fdzando na ocoaLoo ‘ 
pxo-rjAia de tula paxa encamilhamento do a nx <>- 
bteinaA tevantado.

Fa-xa a -xealdpacao deAle Aeminaxio pxeedia-
moA coniax can a coiabozarao de iodoA oa ioa
aoa coleiaA eAiudanieA de nut-dcao,*

TodaA oa ouaxiaA-fedxaA oa 16:00 !ia ie-rtOA' 
xeundzo do cuxao de Vui.xicdo onoxdunidaze on 
de acid diAcuildoA oa iivexAOA oxobtenaA do' 
CUXAO.

tJ U Q V  DO DC£ T F
„ - • . 12, e Id de novembxo
V voio c o exexc cj.o a ,,UemocAacja. . ,



j s m ____

fiBÁÍXD 0 PRCOFJfiO

íodoA où cilka o a  da axea (üam edi.ca e ou -  
ixf>A tiçculoù a axea. de Aò-tiúicncia (Pòlcolo- 
aia e 5. Social) eúíào nobili^adoA condoa o
asvti-dmocxatico e inconóiitucUmal maneio 
do dep. Salvado* Julianelti do POS- >  _ .que. 
7c/o -òcu cjynteudo djLàCA.ãninai.onA.o e etitiùta  
.nornnlra a exUnùao deùiaù eaJwdoaù (ho ta

, „ 4 ,n  a I o /S s .
J ornai. lilXŒA/ U -  Õ.A .C C S ,.

V € M U H C A 
H W O C Í .

t J E N U W C î A

C o n tin u a *  a .  e î A Ç ^  ™
ci. sbatUat. do ma taUa aaietaU _pma

exacte. a iitte t oc Z oana h ~ -:-  ' e v o l . ..

Pne.coni.Ta. a exxuru>ao _
13) dm f.unpaò da hegemonia nedica.

xLaà nemcôeù ïonm. efetuadaù, IncluAive cm 
oaxllcloarao de entidadet pxoiiùM-onau> c u-

,, <  ̂,-j) om xeumalolo ua e oUm ex,me auaùz ooaiV  “* .
. . .  y ' „„ , fjAavnoù e nece&ùcru.o unRcuuoù A, moA ocuuz aftif®"1“™
„ .vd M ca a ù , «  « «  n f , r -

iJ_co inexJocle no m t*a »tm » do mmaiotaua.

„ +iAada
domai de fjxtaù no ùenildo de . -■»<

,r.f.
J?

Cow<?Aed4i> a  na<? apKovar.no d *  n<ZAKie,  pue oKa
ac enconind AobneAtaao na comiùAao de Cont>±i 
tau. çao e Juùtiça pana .xef orna. Va eùtudanteA 
e. oxofLùôionaLô de Aoude. nao ac corvt&vtan c/ 
loto e qu.en.em a anutaçao do o no lato. Uma co- 
mÎAAao peananente de xobLiiqazao f  oi conùti- 
tuida e eAia An xeunindo £ojoa oa ù&ptindaA -  
felxaA oa cV konoA na Aede da hoc. de iïiedicl 

C; ;na e SiqjJX.

V I I I  SES AC -  UMA RARIDADE QUE SE CONCRETIZA

cave rs a :

/+

SE3AC -  Semana de Estudos Sobre _Saúde C o m u n itá r ia , e^um Encontro que » 
se r e a l iz a  anualm ente tendo como a b je t iv o ,  a g lu t in a r  ^
dantes e s e to re s  p o p u la r  os numa d is c u s .a o  ampa.i sobre a sa u  , • •

SuJ " r ^ a iiz a c ã o  du^anto a Semana Santa do próxim o ano em n o ssa  c id a d e , r e -  
v ^ t e l s ó d e  m n o r t ã n c ia  e s p a c ia l  por s e r  a l ã  a o c o r r e r  no M ordesse, o 
oue v i r á  c o n t r ib u ir  p a ra  o am adurecim ento das d is c u s s o e s s e  o m aio r d e s e n ­
v o lv im e n to  das p r á t ic a s  a lt e r n a t iv a s  de saude n e s ta  re g iã o  uo p a is .  V io |2,
do a t i n g i r  e s te s  o b je t iv o s ,  e stã o  se n d o #r c a l is a d a s  to d as as • r e ir a ^  a 
20 h o ra s , no D .Â .C .C .  3. ,  re u n iõ e s  o r d in á r ia s  com o in o u it o  de^encaju. , v , a , ( 

-■  • - - - - ^orenbec c.o : v c o rso  d; ■ ■ 1 "* ■ 1 • -n :

Apos'üm j.no nue conquistamor na marra#o d msnoe e livremente o nosso DCE podemos dizer com csr

pas ; os 
de

3 ada 
da

le c r o
•- :• -p* » -.̂  3 0

d e m o c rá tic a . F o r  is s o .

los procoraao a  u? luta por* mais verba para
n r,

una l io a oti.
1  -, a 0j

eleger ■leuocrat:oa que o nisso
erros e ve r da le
p ira os prox bio
por uma univers:
d ia s  12 e 13 de
a nova d ir e  to r i .

i c e ,
mo

!J 1

Í 'C l

f r

Ê im e o rt nte  im o ;do DCE. vo bando c.rns cie n te eu o ara en ca- .íinliari’ io s no: ; as

; todos v o t a r  p a ra  
i  do um pro2.ra’;ia o 
l u t a s ,

re fe re n d  -.mos n o ssa  e n tid a d e
lc ai a oro oos ta  do tra b a lh o '
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Pez coriàtiiuiz-òe '"'.ima /oa maiò violentaá 
eovn :a -'■■?. onre&Aao <?. ILqax-òe djneianenie a 
tora i cu5 ouinaA paíxateiioA de exp oxaçao e 
•icnreAAao pxodupJaA pe ’o impexiatiòmo, o 
Corri xote. !a Xatatidan.e neAp.ce. m  fup.ar de 1 
deòtapue entre oa tema a maJLà Lnno.xtjord.eA e 
uxqenteò a òexem diòcutidoò peloò amploò òe 
toxeò da -’OAAa òociedaíe. V que e a oofiiica 
antinata IÍaío? 0 que caxacteniza o a nrorna -  
maA antinatatÚAia? -  em que az fundamenta e 
çuoía acua mecaniò oa? que. inAÍutiu~oeò parti 
clpasn de Aua efetuaçao; enfim, a quem intexeò 
Aa eAÍa noliiicaf Siananiamente, eÍA, ooía, 
aL nmaA daò çueòioeò que. neceòóitam Aex eAcla 
neridnA nana uma real ccmpxeen&ao do ima a 
Aex anaü-Aado,

V 0/iCCS cniou uma conÜAAao para entudax e 
elaboxax um documento contendo demutcioA c u 
ma a atine ona funda e caótica òobxe a atua -  
qao da õES/Arn El enfatizando de&de Ja que 
qucAÍzeA como a necenò idade de. uma rn.eih.oK ' 
dinixibuiqaode renda e uma maior oAAÍAtencLa 
a pooulacao anien da òe •laniix nana a óiníe- 
matizaçao doA metod.0.0 arvU.ean.cepii.voA, e. pxe

flJtJAt ?%Om.WG M.MCÇ.O ?Gio */>_ 9o dddd

/m eu rexorl.

I Cd.óG DL UiijthüAS íufJjJCoS -  DL 6 a 9 / /O oa

| 2ü honoA na Academia fo,rie,xiopxandenàe de Lé- 
I tXOA , __________________ __ _______________

Leia: Em Tempo, Pavimento, Convyanhei.no, Inibuna 
Openania, PançuLn e o zÚiJLdO. .,

cLao que o qovexno aAAuma a Aua KeAoon&abifi ~ 
dcule de. cnlan condir. oeA pana que a mulhex 
exerça o di.net to  da mate.nnida.de com o o feneci 
mento de. 0al.axi.00 diçn.00, di.neJ.to a exeche, 
eácotaA, tapez e OAAÍAÍencia medica.,

Lite. e um 1 ato xeat que iodoà noò da area 
de òaude. devemoA nxocuxax uma poAicao cxiJi.ca 
oaxa que. no futuro quando fonmoA lançadoò no 
meneado de trabalho, nao Ae.ixm.OA m.aÍA um din~ 
tn.Lbu.iioK de. pi/utuA penAando que com. ía ío  
vamoA xeAotver o nxobtema de 7ífz de noAAa 00- 
nulaoao.

P A R T IC IP E  DO CICLO DE PALESTRAS SO­
BRE 0 COMPORTAMENTO P S IC 0 -3 0 C IA L  HU 
MAM). lS  a 1 7 / 1 0 ,  a u d it , F a rm á cia

ESTATUTOS, GJ/iMDO í i l

Foi caiado pela direção jenaf. da CF/Oi, re­
ma comiàAcui pana xefomxuÁaroA eAÍaiuioA xe 
çimento interno de noAAa. univenaidede. Deve- 
moó -Ata atento a quanto a íaao ooía ia áabc- 
moA.de ant.enao que. a pnoooAia ?/ o a no voa ca 
taiuioA e. nitidamente xcpxeAAiva, ioiô como 
a iriAÍiiiicionaJiqar.co da AS/, mudan a do Sió 
lema de Avaliar ao, toque de .necolier dentro ■ ’ 
do CamouA cu Ac/a, a paxtix 'oa 22 ka-nan e 
noA AoSadoa c éamJbi ’Oó nao Aena permitido a 
.oxenenqa de ninguém coa dependencioA do Lam- 
pUA, Eaaci medida ixa pnn.J.ndJ.cax rui 'o o a ca-  
tudanieA que. A& utLü^xn daò AaloA de ouIga 
nana e&tudax noA r.inò de. a anona. De.vem.oA /0-  
úOS noò unixmoò «m un ampla debate Aobxe 00 
EniatutoA e .ienimen oa e. tomanxoò uma noái -  
"ao Aobne íaao qox,.ue no cimenta em çue a ' 
nxo arca. ditadura nü iíax pxoooe. uma a entuxa
no/iiiaz vem. a dixecao da 'dFdd im.oox-noA um.* m ‘ ,
xeni/iienio altamente outoxitario e nepr.eAAJ.vo,

ESPCdTES
0 Dento, de eApoxteA do DACCS acaba de a - 

dçuixix uma moa de pireg-nonç. e breve pxom.o~ 
movera um torneio entre indoò oa entuaani en 
do Centxo.

A comiòòao de. eònoxieò eòta pxeciòondo de 
elemento a paxa dinami^ax auoa atividadcA. 
Participe do DA. üe òua conixituicaol
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A busca de uma educação que leve à intervenção na realidade
Há dez anos, um grupo de exi­

lados brasileiros encontrou-se em 
Genebra (Suíça), onde criaram o IDAC
-  Instituto de Ação Popular. Durante 

toda a década de ?0, eles tiveram 
contato com experiências em edu­
cação popular nos mais variados con­
textos sócio-culturais, desde a edu­
cação operária no movimento sindi- 
calisi italiano até a alfabetização em 
jovens países africanos.

Contudo, iamentavelmente, só em 
1980 esc experiências foram divul­
gadas en os brasileiros. A nós, 
brasileiros, que segundo Paulo Freire
— um dos membros do IDAC — 

ííc. mo exilados dentro de nosso país,
Neste momento tíe "abertura", a 

Editora Brasrliense está lançando o 
livro Vivendo e Aprendendo, de Paulo 
Freire, Rosiska D. de Oliveira, Miguei 
D, de Oliveira e Claudius Ceccon, que 
nos coloca em contato com o belo 
trabalho do IDAC e que pode servir 
de modelo aos novos educadores 
daquilo que pode ser feito para que a 
educação leve à conscientização e à 
transformação ds realidade.

A proposta político-pedagógica do 
IDAC está voltada para uma prática 
educativa que oarte sempre da rea­
lidade e dos interesses dos grupos 
com os quais trabalha, buscando um 
processo de aquisição de conhecimen­
tos e instrumentos que aumentem o 
poder de intervenção sobre a reali­
dade. Vivendo e Aprendendo relata 
três experiências que representam este 
aspecto de aprendizado que carac­
terizou o trab3.lha.da. IDAC. _

experlBncias do 
idae em «tecarso 

popular
Vivendo e Aprendendo — Experléisclss do 
IDAC es» Educação Popular, de Paulo 
Freire, Kosisfe# e Miguei Darci de Oliveira 
e Ciaudlos Cetcon; Editora Br&silfense.

A primeira delas mostra o movi­
mento operário italiano buscando 
"apropriar-se de conhecimento, de 
controle^ e de intervenção dentro e 
fora da fábrica". Outra experiência é o 
esforço do movimento de mulheres 
suíças para elaborar sua identidade 
num mundo organizado pelo e para o 
homem. Outra experiência relatada 
pelo livro é a reestruturação da escola 
e da alfabetização e educação de 
adultos dentro do movimento de liber­
tação que tomou o poder na Guiné- 
Bissau depois da independência dessa 
nação africana.

Além dessas experiências, existe 
ainda, a preocupação do IDAC na 
busca de uma nova linguaaem de 
comunicação social. As experiências 
relatadas, aparentemente diversas- en­
tre si, têm em comum a recusa do 
modo 'de produção capitalista e a 
proposta de alterhativas educacionais 
íotalments novas.

De um modo geral, os sistemas 
educativos baseíam-se numa estrutura 
elitista,- pois cada passo dentro do 
processo escolar visa preparar os 
alunos para o passo seguinte, até a 
Universidade. Durante este percurso, 
os menos privilegiados vão sendo ex­
cluídos, pois a escola é toda estru­
turada para os que chegam a ela ap­
tos a compreender sua linguagem. As 
crianças das camadas mais baixas da 
população são alfabetizadas em car­
tilhas que faiam de uma realidade que 
não ê a sua, pois são feitas para as 
Crianças das camadas médias e altas. 
Assim, as crianças aprendem a comer
integravam teoria e prática.

Vivendo e aprendendo nos chega 
às mãos num momento em que, em 
meio a muitas análises de nossos 
problemas educacionais, carecemos de 
proposta alternativas de ação que nos 
façam refletir sobre como mudar nos­
sa prática para que a educação de­
sempenhe um papel conscienttzador. 
Atém de sua "contribuição para a nos­
sa re-visão da educação brasileira, 
Vivendo e Aprendendo apresenta um 
valioso material a ser analisado e 
utilizado pelos movimentos sociais 
emergentes no Brasil, pois se a 
6ducação não pode fazer sozinha a 
transformação social, esta não se 
efetuará nem se consolidará sem aeducação. (Sandra Maria 
'Alves)

da Cunha
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carne nas refeições, quanao em sua 
casa a alimentação diária é -  quando 
muito — arroz e feijão...

Durante todo o processo escolar o 
conteúdo do ensino está desvinculado 
da realidade, seja porque o aluno ê 
proveniente de uma classe desprivi- 
iegiada, seja porque esse conteúdo ê 
transmitido de modo genérico, sem 
aplicação no dla-a*dia do aluno. Esta 
desvinculação do conteúdo cem a 
prática tem a função de privilegiar o 
trabalho intelectual em detrimento do 
manual, e o objetivo dessa dicotomia
— trabalho manual-trabalho intelectual
— é interiorizar, na criança, o-respeito 

à autoridade. Os que vão sendo ex­
cluídos da escola acham que são in­
feriores pois não tiveram condições 
"chegar lá" e os que "chegam lá" Seu 
considerados superiores. ' Esta per­
cepção mantêm a divisão de classes, 
uma vez que a estabilidade tíe todas 
as sociedades divididas em ciasses 
apoia-se na submissão "livremente" 
aceita pelas ciasses exploradas.
, A renovação trazida pelo IDAC es- , 
tá, justamente, em propor uma ação 
educatjva que rompe com esta 
educação elitista e dicotomizada.

■ Nas três experiências relatadas, o 
grupo conseguiu resultados surpreen­
dentes com um grande número de 
pessoas participando de um processo 
educativo. Conseguiu também integrar 
o saber com o fazer, já que um não 
tem sentido sem o outro.

• Ao partirem da realidade vivida 
pelos alunos, estes engajavam-se em 
seu próprio processo de educação e
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